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RESUMO: O buriti é uma palmeira de grande porte, pertencente à família Arecaceae, 

encontrada em diversos ambientes úmidos, como buritizais, brejos e veredas, que atuam na 

dispersão e na quebra de dormência das sementes. Assim, objetivou-se avaliar o efeito do teor 

de água das sementes durante o período de armazenamento na formação de mudas de buriti. Os 

frutos foram  coletados a partir de plantas matrizes, à margem do Rio Uruçuí Preto, no Povoado 

Uruçuí, no município de Uruçuí – PI. Os frutos danificados foram descartados e, em seguida,  

os mesmos foram separados em dois grupos: primeiro sofreu o processo de secagem em 

temperatura ambiente por 24 horas; o segundo agrupamento foi imerso em água por 24 horas, a 

fim de facilitar o processo de despolpamento manual. As análises ocorreram no Laboratório de  

Agropecuária e em casa de vegetação do Instituto Federal do Piauí – Campus Uruçuí. O teor      de 

água das sementes foi determinado pelo método da estufa, em que o lote 1 apresentou < 40%, 

e o lote 2, TA% > 40%.Foi empregado o delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial de 2x4, com 4 repetições de 25 sementes. Os tratamentos foram compostos por dois 

teores de água e quatro tempos de armazenamento (0, 30, 60 e 90 dias), com quatro repeticões. 

Aos 130 dias após a semeadura das sementes foram avaliados a emergência, altura, diâmetro, 

matéria seca da parte aérea e das raízes, e o índice de qualidade de Dickson das mudas. As 

sementes apresentaram emergência lenta desuniformidade, em que o percentual de sementes 

com teor de água superior a 40% manteve- se aos 90 dias. As condições de umidade e tempo de 

armazenamento afetam as sementes de macaúba de formas diferentes. O teor de água inferior a 

40% é o mais indicado para o armazenamento das sementes. 

Palavras-chave: recalcitrância, umidade das sementes, estocagem. 
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RESUMEN: Burití es una palmera de gran tamaño, perteneciente a la familia Arecaceae, que 

se encuentra en diversos ambientes húmedos, como buritizais, marismas y senderos, que actúan 

dispersando y rompiendo la latencia de las semillas. Así, el objetivo fue evaluar el efecto del 

contenido de agua de las semillas durante el período de almacenamiento sobre la formación de 

plántulas de burití. Los frutos fueron recolectados de plantas madre, en las márgenes del río 

Uruçuí Preto, en Povoado Uruçuí, en el municipio de Uruçuí – PI. Los frutos dañados fueron 

descartados y luego separados en dos grupos: primero, se sometieron al proceso de secado a 

temperatura ambiente durante 24 horas; el segundo grupo se sumergió en agua durante 24 horas, 

con el fin de facilitar el proceso de despulpado manual. Los análisis se realizaron en el Labora-

torio Agrícola y en invernadero del Instituto Federal de Piauí – Campus Uruçuí. El contenido 

de agua de las semillas se determinó por el método de invernadero, en el cual el lote 1 presentó 

< 40%, y el lote 2, TA% > 40%, se utilizó un diseño completamente al azar, en esquema facto-

rial 2x4, con 4 repeticiones. 25 semillas. Los tratamientos consistieron en dos contenidos de 

agua y cuatro tiempos de almacenamiento (0, 30, 60 y 90 días), con cuatro repeticiones. A los 

130 días después de la siembra de las semillas se evaluó la emergencia, altura, diámetro, materia 

seca de la parte aérea y raíces y el índice de calidad de Dickson de las plántulas. Las semillas 

mostraron una emergencia lenta y no uniforme, en la que el porcentaje de semillas con un con-

tenido de agua superior al 40% se mantuvo igual después de 90 días. Las condiciones de hume-

dad y el tiempo de almacenamiento afectan las semillas de macaúba de diferentes maneras. Para 

el almacenamiento de semillas es mejor un contenido de agua inferior al 40%. 

Palabras clave: recalcitrância, humedad de las semillas, almacenamiento. 

 

 

ABSTRACT: Buriti is a large palm tree, belonging to the Arecaceae family, found in various 

humid environments, such as buritizais, marshes and paths, which act to disperse and break 

seed dormancy. Thus, the objective was to evaluate the effect of the water content of the seeds 

during the storage period on the formation of buriti seedlings. The fruits were collected from 

mother plants, on the banks of the Uruçuí Preto River, in Povoado Uruçuí, in the municipality 

of Uruçuí – PI. The damaged fruits were discarded and then separated into two groups: first, 

they underwent the drying process at room temperature for 24 hours; the second group was 

immersed in water for 24 hours, in order to facilitate the manual pulping process. The analyzes 

took place in the Agricultural Laboratory and in a greenhouse at the Federal Institute of Piauí – 

Campus Uruçuí. The water content of the seeds was determined by the greenhouse method, in 

which batch 1 presented < 40%, and batch 2, TA% > 40%. A completely randomized design 

was used, in a 2x4 factorial scheme, with 4 replications. of 25 seeds. The treatments consisted 

of two water contents and four storage times (0, 30, 60 and 90 days), with four replications. At 

130 days after sowing the seeds, the emergence, height, diameter, dry matter of the aerial part 

and roots, and the Dickson quality index of the seedlings were evaluated. The seeds showed 

slow, non-uniform emergence, in which the percentage of seeds with a water content greater 

than 40% remained the same after 90 days. Humidity conditions and storage time affect 

macaúba seeds in different ways. A water content of less than 40% is best suited for seed stor-

age. 

Keywords: recalcitrance, seed moisture, storage. 

 

INTRODUÇÃO 
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O buriti (Mauritia flexuosa L.) é uma palmeira de grande porte, atingindo de 20 a 40 

metros de altura, possui folhas palmadas em forma de leque e raízes do tipo pneumatóforos; é 

uma espécie dioica e com polinização entomofílica. A frutificação é sazonal, ocorrendo na 

estação chuvosa,  e em função das condições edafoclimáticas. A produção varia de 2000 a 6000 

frutos por planta, apresentando escamas de cor castanho-avermelhadas (BARBOSA et al., 2009; 

LORENZI et al., 2010; ROSSI et al., 2014). 

A principal forma de propagação é por sementes (SPERA et al., 2001; SELEGUINI et 

al., 2012). Todavia, esse método apresenta algumas desvantagens como a desuniformidade, 

baixa velocidade e porcentagem de germinação, sendo influenciado pelo teor de água das 

sementes, temperatura de armazenamento, oxigênio e pelo substrato (AGUIAR e 

MENDONÇA, 2003; PIVETTA et al., 2007). 

As sementes do buriti são classificadas como recalcitrantes, pois ao sofrerem o processo  

de desidratação, a viabilidade é impactada negativamente, causando declínio no vigor e na 

germinação, quando a umidade das sementes encontra-se abaixo dos níveis críticos. Quando o 

teor de água atinge o chamado ponto letal, ocorre a perda total da viabilidade (MARTINS et al., 

1999; MARTINS et al., 2003). 

Ademais, as sementes também apresentam dormência tegumentar, devido à espessura 

da testa e do endocarpo, dificultando a absorção de água e as trocas gasosas. Como resultado, 

a germinação é lenta e desuniforme (TOMLINSON, 1990). A recalcitrância e a dormência são 

dois importantes fatores que dificultam a produção de mudas da espécie, mesmo em condições 

favoráveis ao desenvolvimento (SPERA et al., 2001). 

A fim de superar a dormência, alguns tratamentos pré-germinativos são apontados como 

eficazes, pois são capazes de uniformizar e acelerar a taxa de germinação. Tratamentos como a 

remoção e escarificação do tegumento, embebição em água e uso de ácido giberélico elevaram 

a germinação de várias espécies de palmeiras. 

Portanto, objetivou-se avaliar o efeito do teor de água das sementes durante o período 

de armazenamento, na formação de mudas de buriti. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A espécie pertence à família Arecaceae, sendo encontrada facilmente nos biomas 
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Cerrado, Caatinga, Pantanal e Amazônia, em formações características conhecidas como 

buritizais, porém não é endêmica do Brasil (LORENZI, 2002; TATAGIBA, 2010). A 

ocorrência de M. flexuosa está ligada a ambientes úmidos e áreas alagadas, como brejos, veredas 

e margens de rios, que atuam na dispersão e na quebra de dormência das sementes 

(TATAGIBA, 2009). A baixa incidência em locais não alagados está ligada à competição com        

outras espécies (GALEANO et al., 2015). O buriti apresenta grande valor ecológico, pois serve     

de fonte de alimento para mamíferos e aves, e importância econômica para a culinária regional, 

para a indústria farmacêutica e de cosméticos (REIS et al., 2019). 

 

METODOLOGIA 

 O ensaio foi realizado entre os meses de outubro de 2019 a junho de 2020. A área de 

coleta dos frutos de buriti é localizada à margem do Rio Uruçuí Preto, no Povoado Uruçuí Preto 

(PI 324, Km 31), pertencente ao município de Uruçuí – PI. O local de coleta está                      inserido nas 

seguintes coordenadas: 7° 23' 20'' S e 44° 36' 42'' O, com altitude de 177 m. O clima da região é 

o tropical úmido (Aw), segundo classificação de Köppen, com estações seca e chuvosa bem 

definidas. 

A colheita dos frutos de buriti foi realizada em plantas matrizes, sendo recolhidos do 

chão, de forma manual, após a queda espontânea (maturação fisiológica), em que foram 

descartados os danificados, doentes e os atacados por pragas. Posteriormente, foram 

homogeneizados, acondicionados em sacos plásticos e levados para o Laboratório de  

Agropecuária do Instituto Federal do Piauí – Campus Uruçuí. Em seguida, realizou-se uma 

nova seleção visando uniformizar o lote de frutos, com base no tamanho. Os frutos foram 

divididos em dois grupos, em que o primeiro sofreu o processo de secagem em temperatura 

ambiente por 24 horas; o segundo agrupamento foi imerso em água por 24 horas, a fim de facilitar 

o processo de despolpamento manual. 

A polpa dos frutos (epicarpo e o mesocarpo) foi retirada por meio de pressão externa, 

utilizando facas para a liberação das sementes (amêndoas). Em seguida, foi determinado o teor 

de água (TA%) das sementes pelo método da estufa a 105 ± 3°C, durante 24 horas, utilizando 

duas repetições de 10 sementes para cada lote (BRASIL, 2009). Conforme a determinação do 

teor de água, o lote 1 apresentou < 40%, e o lote 2, TA% > 40%. 
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O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 2 

x 4, com 4 repetições, em que cada unidade experimental foi composta por 25 sementes. Os 

tratamentos foram compostos por dois teores de água e quatro tempos de armazenamento (0, 

30, 60 e 90 dias de armazenamento - DA). 

No dia 30/10/2019, em casa de vegetação com 50% de sombreamento, foi realizada a 

semeadura em vasos plásticos preenchidos com 5 dm3 de areia de textura média, empregando a 

profundidade de 3 cm. A irrigação foi fornecida uma vez ao dia, no turno da manhã, com 60% 

da capacidade de campo. As demais sementes foram acondicionadas em embalagem plástica 

transparente,  devidamente fechadas, e armazenadas em temperatura ambiente (condição de 

laboratório) por                   30, 60 e 90 dias.  

O teor de água das sementes, para cada período de armazenamento, foi avaliado 

anteriormente à semeadura.       A porcentagem de emergência foi avaliada por meio da contagem 

das plântulas emergidas, após a    estabilização das mesmas (BRASIL, 1992). Foram avaliados a 

altura e o diâmetro da parte aérea  com auxílio de uma régua graduada e paquímetro, 

respectivamente; a massa seca da parte aérea           e massa seca da raiz foram determinadas em estufa 

a 65 °C,  por 72 horas (NAKAGAWA, 1999)         e aferidas em balança analítica (0,001 g). De 

posse das variáveis anteriores, foi calculado o Índice de Qualidade de Dickson (DICKSON et 

al. 1960). 

Os dados foram submetidos à análise da variância pelo teste F e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o software estatístico SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O teor de água das sementes, para cada lote, sofreu poucas alterações ao longo do 

armazenamento, sugerindo que nas condições utilizadas as sementes entraram em equilíbrio 

com o ambiente, além de demonstrar a eficiência das embalagens na manutenção da umidade 

das mesmas (Figura 1). Os resultados para o TA < 40% indicaram comportamento linear 

decrescente, em que as sementes apresentaram redução significativa na umidade a partir de 60 

DA; enquanto os tratamentos com TA > 40% apresentaram comportamento quadrático. 

 

Figura 1: Teor de água de sementes de buriti em função do tempo de armazenamento, em condição 
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ambiente. 
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Fonte: Própria (2023). 

 

As sementes dispersas no ambiente com teor de água elevado, durante o estádio de 

maturação, semelhantes aos observados nesta pesquisa, são caracterizadas como 

recalcitrantes, isto é, sensíveis à dessecação (SCALON et al., 2012). Sementes de buriti não 

toleram o processo de dessecação, perdendo totalmente a capacidade de germinação quando 

a umidade é reduzida para 13,0%, caracterizando o teor de água letal da espécie (SOUSA et 

al., 2005). No presente estudo não foi avaliado o comportamento das sementes em relação a 

diferentes etapas de secagem, por isso, não foi possível verificar o comportamento 

recalcitrante ao longo do armazenamento. 

As alterações no teor de água das sementes durante o armazenamento ocorreram 

em função das oscilações na umidade relativa do ar. O aumento na umidade das sementes 

com TA 

> 40% pode ser explicada devido o armazenamento ter sido realizado na estação chuvosa. 

Segundo Carneiro et al., (2005) a troca de umidade entre as sementes e o ambiente são 

guiadas pelo estado físico da semente, composição química, sanidade e operações no pós-

colheita (secagem e forma de armazenamento). 

A variação no teor de água verificada nas sementes de buriti, também foi observada 
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em sementes de maracujá amarelo acondicionados em embalagens, em três ambientes 

diferentes (CATUNDA et al. 2003). 

De acordo com a análise de variância foi observado efeito significativo para o tempo 

de armazenamento em todas as variáveis analisadas, enquanto somente o diâmetro não 

apresentou diferença estatística para o teor de água das sementes. Também foi verificado a 

interação significativa entre os tratamentos para a altura, massa seca de raiz e para o índice 

de qualidade de Dickson (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Resumo da análise de variância para as variáveis emergência (EMG), altura de parte aérea 

(ALT), diâmetro do colo (DIAM), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e 

índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas de buriti. 
 

FV GL QUADRADO MÉDIO 

  EMG ALT DIAM MSPA MSR MST IQD 

TA 1 1176,1** 157,9** 0,63 ns 1,09** 0,49** 1208,15** 0,06** 

ARM 3 412,0** 279,5** 4,2** 0,82** 0,19** 325,33** 0,02* 

TA X ARM 3 165,7ns 21,1** 0,67 ns 0,04 ns 0,05** 88,89ns 0,02* 

Resíduo 24 56,5 4,3 0,63 0,03 0,008 37,75 0,006 

CV (%)  10,97 7,48 9,52 11,11 11,91 16,13 18,9 

FV: fonte de variação;(%); ns, **,* não significativo, significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. 

Fonte: Própria (2023).  

 

 

A emergência das plântulas de buriti ocorreu de forma lenta e desuniforme, uma vez 

que o processo germinativo ocorreu no intervalo de 46 a 130 dias após a semeadura. O lote 1 

proporcionou a maior porcentagem de emergência (75%) em relação às sementes com TA > 

40%, com percentagem de 62%. Analisando o tempo de armazenamento, o período com 30 DA 

possibilitou o maior percentual (77%), embora sem diferença estatística do tratamento com 90 

DA, entretanto com elevação de 22,07% em relação ao tempo de 0 DA (Figura 2). 

 
Figura 2: Emergência (EMG), altura (ALT) e diâmetro (DIAM) de mudas de buriti em   função do teor 

de água e do tempo de armazenamento. 
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 Médias seguidas por mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si por 

meio do teste de Tukey (p < 0.05); C.V = Coeficiente de variação; 
ns 

= não houve efeito significativo. 

Fonte: Própria (2023).  

 

Para os dois lotes de sementes, a partir dos 60 DA, a viabilidade das sementes de buriti 

foi reduzida, com posterior elevação aos 90 DA, sendo estes resultados semelhantes aos 
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encontrados em sementes de inajá (Maximiliana maripa (Aublet) Drude) (PASSOS; 

YUYAMA, 2015). A estabilização da emergência de sementes de buriti pode levar até 5 meses, 

uma vez que possuem tegumento impermeável, dificultando a absorção de água e as trocas 

gasosas (CASTRO et al., 2017; LORENZI et al., 2004). 

Analisando a tolerância à dessecação de sementes de buriti, foi observado alta taxa de 

emergência (91%) quando estas apresentaram 51% de umidade. Com a redução da umidade das 

sementes, o percentual germinativo foi reduzido drasticamente para 64% e 47%, quando o teor 

de água caiu para 30% e 26%, respectivamente (ALMEIDA et al., 2018). 

Para a altura das mudas, independente do teor de água, foi verificado que os tratamentos 

a partir de 30 DA mostraram-se superiores aos sem armazenamento (Figura 2). Ainda para o 

TA, no lote 2, as sementes com 30 e 60 DA não se diferenciaram estatisticamente. Analisando o 

tempo de armazenamento, não houve diferença estatística para a primeira data, independente 

da umidade das sementes. A partir de 30 dias, as sementes com TA < 40% apresentaram os 

maiores valores de altura de mudas. 

Não houve diferença estatística quanto ao teor de água para a variável diâmetro de colo. 

Para o período de armazenamento, as sementes armazenadas por 30 dias possibilitaram plantas 

com maior diâmetro, embora este não tenha se diferenciado estatisticamente do tratamento com 

90 DA. 

A utilização de sementes com TA < 40% proporcionou incremento na ordem de 19,6% na 

massa seca da parte aérea das mudas de buriti (Figura 3). Enquanto isso, a semeadura utilizando 

sementes sem armazenamento prejudicou negativamente o acúmulo de matéria seca, com 

reduções acima de 31,4%. 

 

Figura 3: Massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR) e Índice de Dickson (ID) de 

mudas de buriti em função do teor de água e do tempo de armazenamento. 
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Médias seguidas por mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si por 

meio do teste de Tukey (p < 0.05); C.V = Coeficiente de variação; 
ns 

= não houve efeito significativo. 
Fonte: Própria (2023). 

 

Analisando o tratamento com TA < 40%, o menor acúmulo de matéria seca da raiz foi 

observado para as sementes com 0 dias de armazenamento, enquanto o tempo de 30 dias 

proporcionou aumento de 38,57% em relação ao primeiro, embora sem diferença estatística 

para o intervalo de 90 dias. Para o lote 2, percebeu-se a maior MSR para 60 DA, ainda que sem 

diferença estatística para o tratamento com 30 DA. Analisando a duração do armazenamento, 

o período de 60 DA não apresentou diferença significativa, enquanto para os demais períodos 

de armazenamento, o TA < 40% proporcionou maiores incrementos neste parâmetro. 

A menor média de IQD, no lote 1, foi observada para as sementes com 0 DA, embora 

sem diferença estatística do tratamento com 60 dias de armazenamento. Em contraste, não foi 

verificado diferença estatística quanto ao teor de água ao longo do tempo, no lote 2. 

Desdobrando a interação período de armazenamento x teor de água, percebeu-se que somente 

o tempo de 30 e 90 DA apresentaram diferença significativa, sendo o lote 1 com os maiores 

valores de IQD.  

O Índice de Qualidade de Dickson é um bom parâmetro de avaliação da qualidade das 

mudas produzidas, pois avalia a distribuição de massa seca e a robustez das mudas (FONSECA 

et al., 2002). O valor mínimo de IQD para as mudas de espécies florestais é 0,20 (JOHNSON; 

CLINE, 1991), portanto, os valores encontrados neste estudo estão acima do recomendado. 

Todavia, não existem dados específicos para o IQD para a espécie M. flexuosa L. 
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CONCLUSÕES 

O teor de água < 40% é o mais recomendado para o armazenamento das sementes, pois 

proporcionou melhor desenvolvimento das mudas de buriti; 

A emergência das sementes com TA < 40% manteve-se alta após 90 dias de armazena-

mento em condição ambiente; 

As condições de umidade e tempo de armazenamento afetam as sementes de buriti de 

formas diferentes. 
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